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GMAW  = Gas Metal Arc Welding 



Solda MIG/MAG 

Processo de soldagem por arco elétrico 

 

Assim como a soldagem por eletrodo revestido e a solda TIG, os 

processos de soldagem MIG e MAG  também utilizam um arco elétrico 

como fonte de calor. 

 

Neste processo é utilizado um eletrodo de não revestido consumível.  

 

A proteção da junta soldada é feita através de um fluxo de gás que 

pode ser inerte ou ativo. 
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Solda MIG/MAG 

Processo de soldagem por arco elétrico 

 

O eletrodo é continuamente fundido pelo arco elétrico, sendo 

adicionado à poça de fusão. 

 

O gás pode ser inerte (argônio) ou ativo (CO2) 
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Solda MIG/MAG 

Processo desenvolvido na década de 30 do século passado, 

inicialmente com gás ativo, porém só viabilizado comercialmente após 

2ª Guerra Mundial, com gás inerte. Posteriormente voltou-se a utilizar 

o gás ativo. 

 

O processo MIG é adequado principalmente à soldagem de aço-

carbono, aços ligados (baixa, média e alta liga), aços inoxidáveis, ligas 

de alumínio, ligas de magnésio e ligas de cobre. 

 

O processo MAG é adequado principalmente na soldagem de aço-

carbono e aços de baixa liga. 

 

Como o processo tem as mesmas características, atualmente é 

utilizado internacionalmente o termo GMAW, embora no Brasil ainda é 

mais comum o uso dos termos MIG e MAG. 

 



Solda MIG/MAG 

Vantagens: 

 

- soldagem pode ser efetuada em todas posições; 

- processo semi-automático, versátil, podendo ser facilmente 

automatizado; 

- eletrodo nu é adicionado continuamente; 

- velocidade de soldagem elevada; 

- taxa de deposição do metal elevada; 

- não há formação de escória, portanto não é necessária sua remoção; 

- penetração mais uniforme quando comparado com eletrodo reversível; 

- baixo teor de hidrogênio; 

- tensões e distorções reduzidas; 

- facilidade de operação;  
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Limitações: 

 

- a ausência de escória aumenta velocidade de resfriamento, o que 

pode facilitar a formação de trincas; 

- necessidade de proteção contra correntes de ar; 

- operação não é fácil em locais de difícil acesso, em função da 

necessidade de proximidade entre pistola e peça; 

- projeções de gotas durante a soldagem; 

- grande emissão de raios ultravioleta; 

- equipamento mais caro e menos portátil que o de eletrodo revestido; 

-  
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Solda MIG/MAG - equipamentos 

Fonte de energia: 

 

Utiliza-se corrente contínua, normalmente com polaridade reversa 

(eletrodo positivo / peça negativo). A polaridade direta raramente é 

utilizada  em razão da transferência deficiente do metal fundido para a 

junta soldada. 

 

A fonte de energia pode ser um retificador ou um gerador.  
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Alimentador de eletrodo: 

 

Ligado à fonte de energia, possui controle para velocidade de 

alimentação. Eletrodo fornecido em forma de arames. 
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Pistola refrigerada a ar: 
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Pistola refrigerada a água: 
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Reservatório de gás: 

 

Cilindro de aço com válvula de abertura, regulador de pressão, medidor 

e controlador de vazão do gás de proteção. 
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Transferência metálica: 

 

O processo de soldagem MIG/MAG pode produzir 4 diferentes tipos de 

transferência metálica:  

- globular 

- por curto-circuito 

- por pulverização 

- por arco pulsado 



Solda MIG/MAG – transferência metálica 

Transferência globular: 

 

Ocorre para baixas densidades de corrente e qualquer gás de proteção. 

O diâmetro da gota é maior do que o diâmetro do arame, o que dificulta 

a soldagem fora de posição.  
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Transferência globular: 
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Transferência por curto circuito: 

 

Ocorre para eletrodos nus com menores diâmetros (0,8 a 1,2 mm), para 

valores mais baixos de corrente que a transferência globular e para 

qualquer tipo de gás de proteção. 

 

É adequado para todas as posições de soldagem, pois, ao tocar na 

peça, a gota é puxada para a poça de fusão pela tensão superficial. 

 

Provoca menor aquecimento na peça do que a transferência globular, 

sendo adequada para a soldagem de chapas finas. Susceptível a 

respingos. 
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Transferência por curto circuito: 
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Transferência por pulverização: 

 

Ocorre para elevadas densidades de corrente e quando se utiliza 

argônio (puro ou em altas concentrações) como gás protetor.  

 

A gota que se forma tem diâmetro menor do que o diâmetro do eletrodo

 . 

A  quantidade de calor transferida para a peça é alta, gerando alta 

penetração o que a torna adequada para soldagem de grandes 

espessuras. 
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Transferência por pulverização: 
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Transferência por pulverização: 

 

Para um dado diâmetro de eletrodo, o tipo de transferência metálica é 

alterado de globular para pulverização com o aumento da densidade de 

corrente. 

 

    Corrente de transição globular/pulverização. 
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Transferência por arco pulsado: 

 

No nível mais baixo de corrente (corrente  de base) não há transferência 

metálica, apenas ocorre  o início da fusão da ponta do eletrodo. 

No nível mais alto (corrente de pico) a corrente é superior à corrente de 

transição globular/pulverização e ocorre a transferência de uma única 

gota por pulverização. 

 

Assim, a transferência tem características de pulverização, mas com 

uma corrente média mais baixa. O aquecimento é menor do que o da 

pulverização, permitindo a soldagem com espessuras menores e em 

todas as posições. 
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Transferência por arco pulsado: 
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A transferência por pulverização é a mais indicada por apresentar arco 

mais estável e alta taxa de deposição. 

 

A transferência globular é pouco utilizada em função da alta taxa de 

respingos. Normalmente reduz-se a distância do eletrodo gerando a 

transferência por curto circuito. 

 

A transferência por arco pulsado tem vantagens em relação à por 

pulverização em razão de permitir soldagem em todas as posições. 
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Corrente Contínua com Polaridade Reversa (CCPR): 

 

Normalmente é o processo utilizado, sendo o mais recomendável. 

 

 

Corrente Contínua com Polaridade Direta (CCPD) 

 

Não é utilizada normalmente em função de ocorrer uma transferência 

metálica instável (desvio da gota), dificultando a soldagem. 



Solda MIG/MAG – gás de proteção 

O tipo do gás de proteção utilizado tem influência no modo de 

transferência metálica e nos formatos do arco elétrico e do cordão de 

solda. 

 

Podem ser utilizados gases inertes (argônio, hélio ou misturas) ou gases 

ativos (gás carbônico – CO2, oxigênio, em misturas) 
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Soldagem com gás ativo (MAG) 

 

 O dióxido de carbono (CO2) é utilizado na forma pura ou em misturas 

com oxigênio e argônio, sendo utilizado exclusivamente para soldagem 

de aços-carbono ou aços com baixa liga. 

 

Vantagens: menor custo, maior velocidade de soldagem e maior 

penetração. 

 

Desvantagens: gerar atmosfera oxidante, que pode provocar porosidade 

e comprometer  propriedades mecânicas da solda. É necessário utilizar 

elementos desoxidantes ao eletrodo nu. 



Solda MIG/MAG – eletrodo 

Diâmetro do eletrodo: 

 

Quanto menor o diâmetro do eletrodo, maior será a penetração e a taxa 

de deposição. 

Quanto mais espesso o metal a ser soldado, maior deve ser o diâmetro 

do eletrodo. 
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Composição química do eletrodo: 

 

- composição química do metal base 

- propriedades mecânicas do metal base 

- gás de proteção utilizado 

- tipo de junta a ser realizada 
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